
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
MESTRADO PROFISSIONAL EM LETRAS – PROFLETRAS – EDITAL Nº 002/2024
EXAME NACIONAL DE ACESSO AO MESTRADO PROFISSIONAL EM LETRAS

O Conselho Gesor do Mesrado Prossional em Leras (PROFLETRAS) em Rede Nacional, no
exercício das suas aribuições denidas pelo argo 12 do Regimeno PROFLETRAS, orna
pública a realização do Exame Nacional de Acesso. O Exame será regido por ese Edial e
execuado pelo Núcleo Permanene de Concursos (Comperve) da Universidade Federal do
Rio Grande do Nore (UFRN).

I – DO MESTRADO PROFISSIONAL EM LETRAS

1.1. O PROFLETRAS é um programa de pós-graduação srico sensu em Leras, reconhecido
pela Coordenação de Apereiçoameno de Pessoal de Nível Superior (CAPES) do Minisério
da Educação. Ele em como objevo capaciar proessores de Língua Poruguesa para o
exercício da docência, com o inuio de conribuir para a melhoria da qualidade do ensino no
País.
1.2. O PROFLETRAS é um curso semipresencial com aulas presenciais, com oera simulânea
nacional, no âmbio do Program de Educação Básica (PROEB) conduzindo ao ulo de Mesre
em Leras. Ele é coordenado pela Universidade Federal do Rio Grande do Nore.
1.2.1. As aulas poderão ser minisradas de segunda a sábado, conorme deerminação do
Colegiado Local de cada unidade que inegra a Rede, conorme anexo IV.
1.2.2. O candidao aprovado deverá esar em sala de aula e não poderá aasar-se,
inegralmene, do exercício da docência na Rede Pública de Ensino, enquano permanecer
cursando o PROFLETRAS.
1.2.3. Não é permido que o aluno, já diplomado pelo PROFLETRAS aneriormene, curse
novamene o mesrado, nem na mesma insuição que oi diplomado e nem em qualquer
oura unidade do PROFLETRAS.
1.3. As insuições de Ensino Superior que inegram a Rede Nacional do PROFLETRAS são
denominadas Insuições Associadas, e são responsáveis pela execução do curso.
1.4. O PROFLETRAS oerecerá 705 (seecenas e cinco) vagas disribuídas de acordo com o
quadro de vagas do Anexo I dese Edial.
1.5. Os recursos previsos para concessão de bolsas desnadas ao aendimeno das vagas
deeridas pelo Conselho Superior do PROFLETRAS, no âmbio dese Edial, esão
condicionados à disponibilidade orçamenária e nanceira da CAPES/MEC, considerando o
orçameno vigene. Dessa orma, não há garana de pagameno de bolsa aos candidaos
aprovados.
1.6. Em caso de disponibilidade nanceira da CAPES/MEC, havendo pagameno de bolsas,
elas serão disribuídas enre as unidades locais do PROFLETRAS, endo como reerência o
limie máximo de 30% (rina por ceno) do número de alunos mariculados em cada urma.
1.7. Em havendo disponibilidade nanceira, a concessão de bolsas será regida por edial
próprio, poserior à eevação da marícula dos aprovados, publicado no sie do
PROFLETRAS (www.proferas.urn.br).

II – DOS REQUISITOS
2.1. Poderão parcipar do Exame Nacional de Acesso candidaos que aendam a odos os
seguines requisios:



a) Ser porador de diploma de curso superior de Licenciaura em Leras, habiliação
Poruguês ou Pedagogia, devidamene regisrado no Minisério da Educação.
b) Esar minisrando aulas de Língua Poruguesa no Ensino Fundamenal e/ou Ensino Médio,
em Escola da Rede Pública de Ensino do Brasil.
2.2. O Mesrado Prossional em Leras – PROFLETRAS é volado para diplomados no curso
de Licenciaura em Leras – Poruguês ou Pedagogia, e que aendam a odos os requisios
deerminados no Iem 2.1 dese Edial, sendo vedado para poradores de diplomas que não
sejam o deerminado no Iem 2.1-a).

III – DAS DISPOSIÇÕES GERAIS SOBRE AS INSCRIÇÕES
3.1. A inscrição do candidao implicará aceiação oal e incondicional do Regimeno do
PROFLETRAS, das disposições, normas e insruções consanes nese Edial e em quaisquer
ediais e normas complemenares que vierem a ser publicados com visas ao Exame
Nacional de Acesso, objeo dese Edial.
3.1.1. O candidao deverá cercar-se de que preenche odos os requisios exigidos no
Edial.
3.2. Para se inscrever, o candidao deverá, obrigaoriamene, er Cadasro de Pessoa Física –
CPF, documeno de idencação e preencher odos os campos do Formulário de Inscrição.
3.2.1. Para eeio de inscrição, serão considerados documenos de idencação:
a) careira expedida por Secrearia de Segurança Pública, por Comando Miliar, por Insuo
de Idencação, por Corpo de Bombeiros Miliares e por órgão scalizador (ordem, conselho
ec.);
b) passapore;
c) cercado de Reservisa;
d) careiras uncionais do Minisério Público;
e) careiras uncionais expedidas por órgão público que, por Lei Federal, valham como
idendade;
f) careira de Trabalho e Previdência Social;
g) careira Nacional de Habiliação.
3.3. A Comperve não se responsabiliza pelo não recebimeno de soliciação de inscrição via
inerne por movos de ordem écnica dos compuadores, alhas de comunicação,
congesonameno das linhas de comunicação, bem como por ouros aores de ordem
écnica que impossibiliem a ranserência de dados.
3.4. O candidao inscrio por ourem assume oal responsabilidade pelas inormações
presadas, arcando com as consequências de evenuais erros de seu represenane no
preenchimeno do ormulário de inscrição e do seu envio.
3.5. Terá a sua inscrição cancelada e será eliminado do Exame Nacional de Acesso o
candidao que usar dados de idencação de erceiros para realizar a sua inscrição.
3.6. O candidao deverá eeuar uma única inscrição, conorme o disposo no Capíulo V
dese Edial.
3.7. A inscrição somene será validada mediane conrmação, pela Comperve, do
pagameno eeuado.
3.7.1. Se o pagameno or eeuado por cheque sem o devido provimeno de undos, a
Comperve cancelará a inscrição do candidao.
3.8. Para o(a) candidao(a), iseno(a) ou não, que eevar mais de uma inscrição, será
considerada válida somene a úlma inscrição eevada, sendo enendida como eevada a
inscrição paga ou isena. Caso haja mais de uma inscrição no mesmo dia, será considerada a
úlma inscrição eeuada no sisema da Comperve.



3.9. O valor reerene ao pagameno da axa de inscrição não será devolvido em hipóese
alguma, salvo em caso de cancelameno do Exame Nacional de Acesso por decisão do
Conselho Gesor.
3.9.1. Caso eeue pagameno correspondene a mais de uma inscrição, a(s) axa(s) não
será(ão) devolvida(s).
3.9.2. O valor reerene ao pagameno da axa de inscrição é inranserível.
3.9.3. Não serão aceios pagamenos realizados com carão de crédio.
3.10. Todas as inormações presadas no processo de inscrição serão de ineira
responsabilidade do candidao.
3.11. O candidao deverá preencher, obrigaoriamene, os campos reerenes ao nome (sem
abreviar o primeiro e o úlmo nome), ao endereço, incluindo Código de Endereçameno
Posal – CEP, ao documeno de idencação (conorme subiem 3.2.1 dese Edial) e ao
Cadasro de Pessoa Física (CPF).
3.12. O local de realização das provas esará vinculado à unidade do PROFLETRAS escolhida
pelo candidao no Formulário de Inscrição.
3.12.1. Após o envio elerônico do Formulário de Inscrição, será proibido subsuir o local de
realização das provas.
3.13. O candidao com deciência que precisar de condições dierenciadas e a candidaa
lacane que necessiar amamenar seu lho durane a realização das provas deverão:
a) preencher, inegralmene, o Requerimeno de Aendimeno Especial disponível no
Formulário de Inscrição;
b) imprimir esse requerimeno; e
c) anexar ao Formulário de Inscrição, no ormao PDF, aesado médico com a descrição de
sua necessidade, no período de 22 de agoso de 2024 a 22 de seembro de 2024.
3.13.1. A Comperve analisará cada requerimeno e aenderá à soliciação de condições
especiais para realização das provas, obedecendo aos criérios de viabilidade e de
razoabilidade.
3.13.2. A condição dierenciada de que raa o iem 3.13 será desconsiderada caso o pedido
do requerene não seja eeuado no período esabelecido na alínea c desse subiem.
3.14. A candidaa que ver necessidade de amamenar durane a realização das provas
deverá levar um acompanhane, que cará em sala reservada para essa nalidade e será
responsável pela guarda da criança.
3.14.1. A candidaa lacane que não levar acompanhane não realizará as provas.
3.14.2. O empo gaso pela lacane poderá ser compensado aé o limie de uma hora.
3.15. O candidao que quer ser reconhecido socialmene em consonância com sua
idendade de gênero e desejar aendimeno pelo NOME SOCIAL deverá:
a) preencher, inegralmene, o Requerimeno de Aendimeno Especial disponível no
Formulário de Inscrição;
b) imprimir esse requerimeno; e
c) anexar ao Formulário de Inscrição, no ormao PDF, documenação que comprove sua
idendade de gênero.
3.15.1. O requerimeno e a documenação reeridos no iem anerior deverão ser enregues,
no período de 22 de agoso de 2024 a 22 de seembro de 2024, no horário das 8h às 23h59.
3.15.2. A Comperve analisará cada requerimeno e aenderá à soliciação de ulização do
nome social na realização das provas, obedecendo aos criérios de viabilidade e de
razoabilidade.
3.16. As despesas decorrenes da parcipação em odas as provas, eses e demais
procedimenos do Exame Nacional de Acesso de que raa ese Edial correrão por cona do



candidao, o qual não erá direio a indenizações ou ressarcimeno de despesas de qualquer
naureza.
3.17. Não poderão inegrar as bancas elaboradora e examinadora do Exame Nacional de
Acesso:
a) cônjuge, companheiro, ex-companheiro, padraso, eneado ou parene em linha rea,
colaeral ou por anidade, aé erceiro grau de candidaos;
b) quem ver parcipação socieária, como adminisrador ou não, ou exercer a unção de
magisério, em cursos ormais ou inormais de preparação de candidaos para ingresso em
Concursos Públicos, ou conar com parenes em aé erceiro grau, em linha rea, colaeral ou
por anidade, nas condições de sócio, de adminisrador ou de proessor, ou ainda quem
exerceu essas unções nos 5 (cinco) anos aneriores à daa de publicação dese Edial;
c) sócio de candidao em avidade prossional, ou quem eseve nessa condição nos 5
(cinco) anos aneriores à daa de publicação dese Edial.

IV - DA ISENÇÃO DA TAXA
4.1. Os candidaos amparados pelo Decreo nº 6.593, de 02 de ouubro de 2008, que
regulamena o Ar. 11 da Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990, êm direio à isenção do
pagameno da axa de inscrição do Exame Nacional de Acesso, mediane as seguines
condições:
a) esar inscrio no Cadasro Único para Programas Sociais do Governo Federal – CadÚnico,
de que raa o Decreo nº 6.135, de 26 de junho de 2007; e
b) ser membro de amília de baixa renda, nos ermos do Decreo nº 6.135, de 2007.
4.1.1. Para usuruir esse direio, o candidao deverá:
a) acessar o sío da Comperve (www.comperve.urn.br), no qual esará disponível o
Requerimeno de Isenção da axa de inscrição, no período de 22 de agoso de 2024 aé as
23h59 do dia 31 de agoso de 2024;
b) preencher, inegralmene, o Requerimeno de Isenção de acordo com as insruções nele
consanes;
c) declarar, no próprio Formulário de Requerimeno de Isenção, que aende às condições
esabelecidas nas alíneas a e b do iem 4.1 dese edial;
d) enviar, eleronicamene, o Formulário de Requerimeno de Isenção e imprimir o
comprovane.
4.1.2. A Comperve consulará o órgão gesor do CadÚnico para vericar a veracidade das
inormações presadas pelo candidao.
4.1.3. As inormações presadas serão de ineira responsabilidade do candidao, podendo
ese, a qualquer momeno, se agir de má é, ulizando-se de declaração alsa, esar sujeio
às sanções previsas em lei, aplicando-se, ainda, o disposo no Parágrao Único do Ar. 10 do
Decreo nº 83.936, de 6 de seembro de 1979, sendo ambém eliminado do Exame Nacional
de Acesso e podendo responder por crime conra a é pública, sem prejuízo de ouras
sanções legais.
4.1.4. Serão desconsiderados os pedidos de isenção do pagameno da axa de inscrição do
candidao que
a) omir inormações e/ou orná-las inverídicas;
b) raudar e/ou alsicar as inormações apresenadas;
c) não soliciar a isenção no prazo esabelecido na alínea a do subiem 4.1.1;
d) comprovar renda amiliar mensal superior a rês salários mínimos, seja qual or o movo
alegado; e



e) preencher o ormulário de Requerimeno de Isenção com o Número de Idencação
Social (NIS) perencene a erceiros.
4.1.3. As soliciações deeridas e indeeridas serão divulgadas no sío da Comperve
(www.comperve.urn.br), na daa provável de 06 de seembro de 2024.
4.1.4. As soliciações deeridas serão anexadas ao processo de inscrição do candidao.
4.1.5. O candidao cuja soliciação or indeerida poderá eeuar o pagameno da axa de
inscrição aé o dia 23 de seembro de 2024.

V - DA INSCRIÇÃO
5.1. A inscrição será realizada, exclusivamene, via inerne, a parr das 8h do dia 22 de
agoso aé as 23h59 do dia 22 de seembro de 2024, observando o horário local de Brasília.
5.2. A axa de inscrição será no valor de R$ 160,00 (ceno e sessena reais).
5.3. Para se inscrever, o candidao deverá observar os seguines procedimenos:
a) Acessar o sío da Comperve (www.comperve.urn.br), no qual esarão disponíveis o Edial
e o Formulário de Inscrição.
b) Preencher, inegralmene, o Formulário de Inscrição, de acordo com as insruções
consanes nele.
c) Imprimir a GRU – GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO, para poder eeuar o pagameno
da axa de inscrição.
d) Eeuar o pagameno da axa, no período de 22 de agoso a 23 de seembro de 2024, no

local indicado na GRU.

5.4. O candidao que não cumprir o que deermina o iem 5.3 não esará inscrio no Exame
Nacional de Acesso.
5.5. Só será admido o pagameno da axa de inscrição no período reerido no subiem 5.3,
alínea d.
5.6. O simples agendameno e o respecvo demonsravo não se consuem em
documeno comprobaório de pagameno do valor de inscrição.
5.7. O candidao deverá guardar consigo, aé a validação da inscrição, o comprovane de
pagameno como insrumeno de comprovação de pagameno da inscrição.

VI – DA VALIDAÇÃO DA INSCRIÇÃO
6.1. O candidao, devidamene inscrio, poderá, a parr do dia 30 de seembro de 2024,
acessar o sío da Comperve (www.comperve.urn.br) para consular sobre a validação da
sua inscrição.
6.2. O candidao, devidamene inscrio, cuja inscrição não esver validada, deverá enviar,
eleronicamene, por meio da aberura de um tcke no Sisema de Aendimeno ao
Candidao, no endereço: htp://sisemas.comperve.urn.br/helpdesk/ ou enregar, na sede
da Comperve, no período de 01 de ouubro a 08 de ouubro de 2024, no horário das 7h30
às 11h30 ou das 13h30 às 17h30, cópia do Comprovane de Pagameno realizado aé a daa
esabelecida na alínea d do iem 5.3.

VII – DAS PROVAS
7.1. Os candidaos arão provas de caráer eliminaório e classicaório, de acordo com o
quadro do subiem 7.1.1.

7.1.1. Quadro de Provas

PROVAS Nº DE QUESTÕES



Objeva 20

Discursiva 01

7.1.2. As quesões objevas de múlpla escolha versarão sobre coneúdos reerenes aos
emas especicados no Anexo II dese Edial, considerarão domínio de coneúdo e
inerpreação adequada de siuações apresenadas, e cada uma delas erá quaro opções de
resposa, das quais apenas uma será correa.
7.1.3. A prova discursiva exigirá que o candidao produza um exo argumenavo em prosa,
adequado à siuação enunciava apresenada, ao gênero discursivo/exual soliciado, aos
princípios da exualidade, à norma padrão cula da língua poruguesa escria e às insruções
consanes na prova.

VIII – DA APLICAÇÃO DAS PROVAS
8.1. As provas serão aplicadas no dia 20 de ouubro de 2024, nos municípios sedes das
insuições parcipanes do PROFLETRAS.
8.1.1. As provas erão duração máxima de quaro horas, exceção eia ao candidao com
deciência, cuja soliciação de empo adicional enha sido deerida pela Comperve. Ese erá
uma hora a mais para realização das provas.
8.1.2. O candidao deverá responder a odas as provas e preencher a Folha de Resposas no
empo esabelecido no subiem 8.1.1.
8.2. O local de realização das provas será divulgado no sío da Comperve
(www.comperve.urn.br), a parr do dia 07 de ouubro de 2024.
8.2.1. O candidao só poderá realizar as provas no local especicado pela Comperve.
8.2.2. São de responsabilidade exclusiva do candidao a idencação correa do local de
realização das provas e o comparecimeno no horário deerminado no iem 8.3 dese Edial,
sendo recomendado o prévio reconhecimeno do local de realização de provas.
8.2.3. A Comperve poderá enviar, como complemeno às inormações ciadas no iem 8.2,
comunicação pessoal dirigida ao candidao, por e-mail, sendo de sua exclusiva
responsabilidade a manuenção/aualização de seu correio elerônico, o que não o
desobriga do dever de observar o disposo no iem 8.2 dese Edial.
8.3. O acesso ao local onde se realizarão as provas ocorrerá das 13h20 às 14h (horário ocial
de Brasília).
8.3.1. O candidao que chegar após as 14h não erá acesso ao local de realização das provas
e esará eliminado do Exame Nacional de Acesso.
8.3.2. Os porões do local das provas serão echados, rigorosamene, às 14h, recomendando
ao candidao chegar ao local com, no mínimo, 1 (uma) hora de anecedência para o
echameno dos porões.
8.4. Para er acesso à sala de provas, o candidao deverá apresenar o original do mesmo
documeno de idencação ulizado na sua inscrição, salvo quando expliciamene
auorizado pela Comperve.
8.4.1. Caso o candidao eseja impossibiliado de apresenar, no dia de realização das
provas, documeno de idencação original, por movo de perda, roubo ou uro, deverá
apresenar documeno, expedido há, no máximo, 90 (novena) dias, que aese o regisro da
ocorrência em órgão policial.
8.4.2. Não será aceia careira de esudane, cópia de documeno de idendade, ainda que
auencada, nem proocolo de documeno.
8.5. O candidao deverá comparecer ao local designado para a realização das provas munido
de canea eserográca de na prea, abricada em maerial ransparene.



8.6. Durane a realização das provas, não será permido ao candidao porar arma, celular
(ligado ou não), relógio de qualquer po, calculadora, câmera oográca, pager, noebook
e/ou equipameno similar, ligados ou não, dicionário, aposla, livro, “dicas” ou qualquer
ouro maerial didáco do mesmo gênero, lápis grae ou lapiseira, correvo, borracha,
marca exo, boné, óculos escuros, proeores auriculares e ouros.
8.6.1. Ao enrar na sala de provas, o candidao deverá guardar, em embalagem pora-
objeos ornecida pela equipe de aplicação, eleone celular desligado ou quaisquer
equipamenos elerônicos relacionados no iem 8.6 ambém desligados, sob pena de ser
eliminado do Exame Nacional de Acesso.
8.6.2. A embalagem pora-objeos devidamene lacrada e idencada pelo candidao deverá
ser manda embaixo da careira aé o érmino de suas provas. A embalagem somene
poderá ser deslacrada ora do local de realização das provas.
8.6.3. A Comperve recomenda que o candidao não leve nenhum dos objeos ciados no
iem anerior no dia de realização das provas.
8.6.4. A Comperve poderá, durane a aplicação do Exame Nacional de Acesso, azer uma
visoria rigorosa em qualquer candidao, inclusive, ulizando deecores de meal.
8.6.5. A Comperve não se responsabilizará por perdas ou exravios de objeos durane a
realização das provas.
8.7. O candidao receberá um Caderno de Provas, de acordo com o disposo no Capíulo 7, e
duas Folhas de Resposas, uma para a Prova Objeva e a oura para a Prova Discursiva.
8.8. Na primeira hora de aplicação das provas, o candidao será idencado por meio da
colea de sua impressão digial e deverá assinar a Folha de Frequência, as Folhas de
Resposas e a capa do Caderno de Provas.
8.9. Será eliminado do Exame Nacional de Acesso o candidao que não permir ser
idencado conorme esabelecido no iem 8.8.
8.10. Nas Folhas de Resposas consarão, enre ouras inormações, o nome do candidao,
seu número de inscrição e o número do seu documeno de idencação.
8.10.1. O candidao deverá vericar se os dados consanes nas Folhas de Resposas
reeridas no iem 8.10 esão correos e, se consaado algum erro, comunicá-lo,
imediaamene, ao scal da sala.
8.10.2. O candidao erá ineira responsabilidade sobre suas Folhas de Resposas e não
deverá rasurá-las, dobrá-las, amassá-las ou danicá-las, pois esas não serão subsuídas por
esses movos.
8.10.3. Na Folha de Resposas das quesões objevas, o candidao deverá marcar,
exclusivamene, a opção que julgar correa para cada quesão, seguindo, rigorosamene, as
orienações nela condas e usando a canea eserográca na cor prea, abricada em
maerial ransparene.
8.10.4. Não será permido que as marcações na Folha de Resposas da Prova Objeva e a
ranscrição da resposa deniva na Folha de Resposa da Prova Discursiva sejam eias por
oura pessoa, salvo em caso de candidao que enha soliciado condição especial para esse
m, deerida pela Comperve. Nesse caso, o candidao será acompanhado por scal da
Comperve devidamene reinado, e as resposas ornecidas serão gravadas em áudio.
8.10.5. Quesão sem marcação ou com mais de uma marcação será considerada nula.
8.11. O candidao que, por qualquer movo, se ausenar do prédio onde esver realizando
as provas não mais erá acesso ao reerido local.
8.12. O candidao deverá permanecer, obrigaoriamene, na sala de realização de provas
por, no mínimo, uma hora, após o seu início.



8.13. A inobservância do iem 8.12 acarreará a não correção da prova e,
consequenemene, a eliminação do candidao do Exame Nacional de Acesso.
8.14. A Comperve manerá um marcador de empo em cada sala de aplicação de provas para
ns de acompanhameno pelos candidaos.
8.15. Será eliminado do Exame Nacional de Acesso o candidao que, durane a realização das
provas:
a) or surpreendido ornecendo e/ou recebendo auxílio para a execução das provas;
b) or surpreendido porando celular (ligado ou não), relógio de qualquer po, calculadora,
câmera oográca, pager, noebook e/ou equipameno similar, ligados ou não, dicionário,
aposla, livro, “dicas” ou qualquer ouro maerial didáco do mesmo gênero;
c) aenar conra a disciplina ou desacaar a quem quer que eseja invesdo de auoridade
para supervisionar, coordenar, scalizar ou orienar a aplicação das provas;
d) recusar-se a enregar o maerial das provas ao érmino do empo esabelecido;
e) aasar-se da sala, a não ser em caráer denivo, sem o acompanhameno de scal;
) ausenar-se da sala, a qualquer empo, porando Folhas de Resposas ou Caderno de
Provas;
g) descumprir as insruções condas no Caderno de Provas ou nas Folhas de Resposas;
h) perurbar, de qualquer modo, a ordem dos rabalhos;
i) ulizar ou enar ulizar meios raudulenos ou ilegais para ober aprovação própria ou de
erceiros, em qualquer eapa do Exame Nacional de Acesso;
j) idencar-se em qualquer pare da Folha de Resposa da Prova Discursiva, que não seja o
reservado para esse m.
8.16. Ao rerar-se denivamene da sala de provas, o candidao deverá enregar ao scal o
Caderno de Provas e as Folhas de Resposas.
8.17. No dia de realização das provas, não serão ornecidas, por qualquer membro da equipe
de aplicação desas ou pelas auoridades presenes, inormações reerenes ao seu
coneúdo ou aos criérios de avaliação e de classicação.
8.18. Não haverá, por qualquer movo, prorrogação do empo previso para aplicação da
prova em razão do aasameno de candidao da sala de provas.

IX – DOS CRITÉRIOS DE CORREÇÃO E DE CLASSIFICAÇÃO

9.1. As Folhas de Resposas das Provas Objevas serão corrigidas por sisema elerônico de
compuação.
9.2. A Prova Objeva valerá 10 (dez) ponos.
9.2.1. Cada quesão da Prova Objeva erá igual valor.
9.3. O cálculo da Noa da Prova Objeva será o produo enre o número de aceros e o valor
de cada quesão válida.
9.3.1. O valor da Noa da Prova Objeva será arredondado para 4 casas decimais.
9.4. Somene erão as Provas Discursivas corrigidas os candidaos que:
a) obverem o mínimo de 60% de aceros das quesões válidas na Prova Objeva; e
b) esverem inseridos no grupo correspondene a cinco vezes o número de vagas desnadas
à insuição escolhida pelo candidao no ao da inscrição, considerando-se os primeiros
classicados pela ordem decrescene das noas obdas na Prova Objeva.
9.4.1. Nenhum dos candidaos empaados na úlma classicação será considerado
eliminado.
9.4.2. O número de aceros correspondene a 60% das quesões válidas, se resular em um
número racionário, será arredondado para o número ineiro imediaamene superior.



9.5. A Prova Discursiva avaliará a capacidade de o candidao produzir um exo de acordo
com as especicações do subiem 7.1.3 dese Edial e será corrigida com base nos seguines
criérios:
a) argumenação – conhecimeno da esruura da sequência argumenava, cuja
ponuação máxima será limiada ao valor de 4,0 (quaro) ponos;
b) coesão – uso adequado de mecanismos coesivos, cuja ponuação máxima será limiada
ao valor de 2,0 (dois), ponos;
c) coerência – adequação à siuação de comunicação, ao po e ao gênero exual, cuja
ponuação máxima será limiada ao valor de 2,0 (dois) ponos;
d) modalidade escria padrão (norma) – uso adequado de recursos linguíscos em âmbios
orográco, morológico, sináco, semânco, eslísco e pragmáco, cuja ponuação
máxima será limiada ao valor de 2,0 (dois) ponos.
9.5.1. A Prova Discursiva será avaliada, isoladamene, por, no mínimo, dois examinadores.
9.5.1.1. A noa da Prova Discursiva será o resulado obdo pela média ariméca das noas
aribuídas pelos examinadores.
9.5.2. A noa da Prova Discursiva, aribuída por cada examinador, assumirá valores enre 0
(zero) e 10 (dez), e será calculada por meio do somaório da ponuação obda em cada um
dos criérios denidos no subiem 9.5 dese Edial.
9.5.3. Será aribuída noa 0 (zero) à Prova Discursiva que
a) esver em branco;
b) or redigida ora do espaço desnado ao exo denivo na Folha de Resposa;
c) or redigida de orma ilegível;
d) não or redigida com canea eserográca especicada no iem 8.5 dese Edial;
e) conver quandade de linhas inerior ao deerminado na proposa de redação;
) or redigida em versos;
g) ugir ao ema ou à proposa da redação;
h) conver idencação do candidao ora do espaço desnado a esse m, na capa do
caderno de provas.
9.5.4. As noas da Prova Discursiva serão lançadas em Folhas de Avaliação e processadas
eleronicamene.
9.5.5. Se as noas aribuídas na prova reerida no subiem 9.5.1 divergirem em mais de dois
ponos, um erceiro examinador será convocado para eliminar a divergência.
9.5.6. O valor da Noa da Prova Discursiva será arredondado para 4 (quaro) casas decimais.
9.6. Será eliminado do Exame Nacional de Acesso o candidao que esver incluído em, pelo
menos, uma das siuações a seguir:
a) não obver o mínimo de 60% de aceros das quesões válidas na Prova Objeva;
b) não obver, noa mínima 6,0 (seis) na Prova Discursiva;
c) não esver inserido no grupo de candidaos reeridos na alínea b do iem 9.4;
d) idencar-se em qualquer pare da Folha de Resposa da Prova Discursiva, que não seja o
reservado para esse m;
e) preencher as Folhas de Resposas com lápis grae (ou lapiseira).
9.7. Para os candidaos não eliminados, a Noa Final (NF) será calculada mediane o emprego
da seguine órmula:

NF = (PO x 0,40) + (PD x 0,60),

em que PO é a noa na Prova Objeva, e PD é a noa na Prova Discursiva.

9.7.1. O valor da Noa Final será arredondado para quaro casas decimais.



9.8. A expecava de resposa da Prova Discursiva será disponibilizada no sío da Comperve
(www.comperve.urn.br) na daa de divulgação do resulado da respecva prova.

X – DOS CRITÉRIOS DE DESEMPATE DA NOTA FINAL

10.1. Ocorrendo empae na Noa Final (NF) enre os candidaos, serão ulizados os criérios
de desempae especicados abaixo.
10.1.1. Idade igual ou superior a 60 anos, conorme esabelece o argo 27 parágrao único
da Lei n.º 10.741, de 1º de ouubro de 2003.
10.1.2. Na hipóese de não haver candidao na condição supraciada, será dada preerência
ao candidao que apresene, na seguine ordem de prioridade,
a) maior ponuação na Prova Discursiva;
b) maior ponuação na Prova Objeva;
c) maior idade.

XI – DA MATRÍCULA

11.1. O candidao classicado deverá se maricular em local e prazo esabelecidos em Edial
de Marícula, publicado aé o dia de divulgação do Resulado Final do Exame Nacional de
Acesso.
11.1.1. No ao da marícula, o candidao classicado deverá aender, inegralmene, ao
Edial de Marícula.
11.1.2. As marículas de novos alunos do Programa somene serão conrmadas após
preenchimeno obrigaório de seus regisros na Plaaforma Freire, link:
hps://freire.capes.gov.br/poral/
11.1.3. O candidao que não eeuar marícula no prazo e local esabelecidos perderá a vaga
conquisada no Exame Nacional de Acesso, gerando a convocação de suplene.
11.2. As vagas não preenchidas na marícula serão ocupadas na orma esabelecida no Edial
de Marícula.
11.3. Os resulados do Exame Nacional de Acesso erão validade apenas para ingresso no
período levo 2025.1.

XII – DOS RECURSOS

12.1. O Gabario Ocial Preliminar da Prova Objeva será divulgado no sío da Comperve
(www.comperve.urn.br), às 20h do dia 21 de ouubro de 2024 (horário de Brasília).
12.2. O candidao que desejar inerpor recurso conra o Gabario Ocial Preliminar da Prova
Objeva poderá azê-lo aé quarena e oio horas, conadas a parr da divulgação do
Gabario Ocial Preliminar, observando os seguines procedimenos:
a) acessar o sío da Comperve (www.comperve.urn.br), no qual esará disponível o
ormulário de Requerimeno Especíco;
b) preencher, inegralmene, o Requerimeno de acordo com as insruções nele consanes;
c) enviar, eleronicamene, o Requerimeno e imprimir o Comprovane de Soliciação.
12.2.1. As resposas aos recursos inerposos conra os Gabarios Ociais Preliminares da
Prova Objeva serão disponibilizadas, no sío da Comperve (www.comperve.urn.br), na
daa provável de 04 de novembro de 2024.
12.2.2. Em hipóese alguma, será aceia revisão de recurso, recurso do recurso ou recurso do
Gabario Ocial Denivo.



12.2.3. Se houver aleração de resposa do Gabario Ocial Preliminar, esa valerá para
odos os candidaos, independenemene de erem recorrido.
12.2.4. Na hipóese de alguma quesão objeva vir a ser anulada, o seu valor em ponos não
será conabilizado em avor de nenhum candidao, e o resane das quesões assumirá,
auomacamene, os 100% (cem por ceno) da noa.
12.3. O candidao poderá consular cópia de sua Folha de Resposas da Prova Discursiva e de
sua Folha de Resposas da Prova Objeva, no sío da Comperve (www.comperve.urn.br),
por um período de quarena e oio horas conadas a parr da divulgação do resulado da
respecva prova.
12.4. O candidao que desejar inerpor recurso conra a ponuação obda na Prova
Discursiva poderá azê-lo aé quarena e oio horas após a divulgação do resulado,
observando os seguines procedimenos:
a) acessar o sío da Comperve (www.comperve.urn.br), no qual esará disponível o
ormulário de Requerimeno Especíco;
b) preencher, inegralmene, o Requerimeno de acordo com as insruções nele consanes;
c) enviar, eleronicamene, o Requerimeno e imprimir o Comprovane de Soliciação.
12.4.1. As resposas aos recursos inerposos conra a noa obda na Prova Discursiva serão
disponibilizadas, no sío da Comperve (www.comperve.urn.br), na daa provável de 20 de
dezembro de 2024.
12.5. Todos os recursos serão analisados, e as juscavas das alerações/anulações de

gabario serão divulgadas no sío da Comperve (www.comperve.urn.br).

12.6. Não serão aceios recursos que:

a) esverem em desacordo com as especicações condas nese capíulo;
b) esverem ora do prazo esabelecido;
c) não apresenem argumenação coerene com a quesão a que se reerem;
d) se relacionem a preenchimeno incompleo, equivocado ou incorreo das Folhas de
Resposas;
e) se congurem em desrespeio à banca de elaboração, à Comperve ou a quaisquer ouros
indivíduos ou insuições envolvidos nese Exame Nacional de Acesso.

XIII – DAS VAGAS DESTINADAS AS AÇÕES AFIRMATIVAS

13.1. Caberá a cada IES associada denir o percenual de vagas destnadas às ações
armatvas conforme normas inernas da instuição e legislações esaduais, não podendo
esse percenual ser inferior a 20% do oal de vagas.
Parágrao 1º: As IES associadas devem seguir o porcenual denido pela pela insuição e
inormado no edial do PROFLETRAS assumindo a responsabilidade de realizar análise e
validar o documeno de auodeclaração juno com a comissão da IES, conorme
regulamenação.
Parágrao 2º: As IES associadas que já possuem documeno regulamenando ações
armavas em programas srico sensu seguem o porcenual denido pela IES e inormado
no edial do PROFLETRAS, assumindo a responsabilidade de realizar análise e validar o
documeno de auodeclaração juno com a comissão da IES, conorme regulamenação.
Parágrao 3º: As IES associadas que não possuem documeno regulamenando ações
armavas em programas srico sensu devem seguir o percenual de 20% das vagas
denido pelo Conselho Gesor do PROFLETRAS nese edial, iem 13.1 e devem arcular-se
com a comissão inerna de auodeclaração da IES associada (pró-reioria de graduação ou



órgão equivalene) e validar os documenos para eevação da marícula do candidao
cosa no PROFLETRAS.
13.2 – Ao opar por concorrer às vagas reservadas aos negros, pardos, indígenas e
quilombolas, o candidao deverá, no ao da inscrição, preencher a auodeclaração de que é
preo, pardo, indígena ou quilombola, conorme quesio cor ou raça ulizado pela Fundação
Insuo Brasileiro de Geograa e Esasca – IBGE, assim como, deverá anexar vídeo para
que seja realizada heeroidencação.
13.3 – Os candidaos preos, pardos, indígenas ou quilombolas aprovados denro do número
de vagas oerecido à ampla concorrência não preencherão as vagas reservadas a candidaos
preos, pardos, indígenas ou quilombolas.
13.4 – Em caso de desisência de candidao preo, pardo, indígena ou quilombola aprovado
em vaga reservada, a vaga será preenchida pelo candidao preo, pardo, indígena ou
quilombola poseriormene classicado.
13.5 – Na hipóese de não haver candidaos preos, pardos, indígenas ou quilombolas
aprovados em número suciene para que sejam ocupadas as vagas reservadas, as vagas
remanescenes serão reverdas para a ampla concorrência e serão preenchidas pelos
demais candidaos aprovados, observada a ordem de classicação no Exame Nacional de
Acesso.
13.6 – Ao opar por concorrer às vagas reservadas para as pessoas com deciência, o
candidao deverá apresenar, no ao da inscrição, a auodeclaração para pessoa com
deciência e anexar ao requerimeno cópia auencada de laudo médico, comprovando sua
condição.
13.6.1 – O laudo médico deverá ser assinado por um médico especialisa, emido nos
úlmos 12 (doze) meses da daa de publicação do edial, conendo na descrição clínica o po
e grau da deciência e as áreas e unções do desenvolvimeno aeadas, com expressa
reerência ao código correspondene da Classicação Inernacional de Doenças (CID). Deve
ainda coner o nome legível, carimbo, assinaura, especialização e CRM ou RMS do médico
que orneceu o laudo.
Parágrao único: A documenação apresenada pelo candidao deve ser validada por
comissão inerna da IES, de acordo com a regulamenação inerna para a marícula de
candidao que concorreu no grupo de pessoas com deciência.
13.6.2 – A cópia do laudo médico erá validade somene para ese processo selevo e não
será devolvido, assim como não serão ornecidas cópias dessa documenação.
13.6.3 – Os candidaos com deciência aprovados denro do número de vagas oerecido à
ampla concorrência não preencherão as vagas reservadas a candidaos com deciência.
13.6.4 – Em caso de desisência de candidao com deciência aprovado em vaga reservada,
a vaga será preenchida pelo candidao com deciência poseriormene classicado.
13.6.5 – Na hipóese de não haver candidaos com deciência aprovados em número
suciene para que sejam ocupadas as vagas reservadas, as vagas remanescenes serão
reverdas para ampla concorrência e serão preenchidas pelos demais candidaos aprovados,
observada a ordem de classicação no Exame Nacional de Acesso.
13.7 – As inormações presadas no momeno da inscrição são de ineira responsabilidade
do candidao, devendo ese responder por qualquer alsidade.
13.8 – Na hipóese de consaação de declaração alsa, o candidao será eliminado da
seleção e, se ver sido convocado, cará sujeio à anulação da sua marícula no mesrado,
após procedimeno adminisravo em que lhe seja assegurado o conradiório e a ampla
deesa, sem prejuízo de ouras sanções cabíveis.



13.9 – Os candidaos cujas IES possuem regulamenação especíca sobre polícas
armavas e espulam coas em grupos especícos, deverão comprovar se adequar àquele
deerminado grupo de coas aravés de auodeclaração e demais documenos que
comprovem a siuação que inclui o candidao como cosa.

XIV - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

14.1. As inormações presadas serão de ineira responsabilidade do candidao, podendo
ese, a qualquer momeno, se agir de má é, ulizando-se de declaração alsa, esar sujeio
às sanções previsas em lei, aplicando-se, ainda, o disposo no Parágrao Único do Ar. 10 do
Decreo nº 83.936, de 6 de seembro de 1979, sendo ambém eliminado do Exame Nacional
de Acesso, e responder por crime conra a é pública, sem prejuízo de ouras sanções legais.
14.2. O candidao poderá ober inormações reerenes ao Exame Nacional de Acesso juno
à Comperve por meio da aberura de um cke no Sisema de Aendimeno ao Candidao, no
endereço: htp://sisemas.comperve.urn.br/helpdesk/, ou via WhasApp no número (84)
99480-6849.
14.3. É de ineira responsabilidade do candidao acompanhar a publicação de odos os aos,
ediais e comunicados reerenes a ese Exame Nacional de Acesso, os quais serão
divulgados via inerne, no sío da Comperve (www.comperve.urn.br).
14.4. O candidao deverá maner aualizado o seu endereço na Comperve, enquano esver
parcipando do Exame Nacional de Acesso, e na Insuição Associada após a marícula.
14.4.1. Serão de exclusiva responsabilidade do candidao os prejuízos advindos da não
aualização de seu endereço.
14.5. O Coneúdo Programáco esá presene no Anexo II dese Edial e será disponibilizado
na Inerne, no sío da Comperve (www.comperve.urn.br), na daa de publicação dese
Edial.
14.6. Os iens dese Edial poderão sorer evenuais alerações, aualizações ou acréscimos
enquano não orem consumados a providência ou o eveno que lhe disserem respeio, aé a
daa de realização das provas, circunsância que será mencionada em Edial ou Aviso a ser
publicado.
14.7. Com base no argo 207 da Consuição da República Federava do Brasil, a Comperve
reserva-se o direio de maner odo o maerial de aplicação do Exame Nacional de Acesso
arquivado por 60 (sessena) dias consecuvos, conados a parr da divulgação do resulado
nal e, após esse período, de reciclá-lo.
14.8. A Comperve divulgará os nomes dos membros das bancas elaboradora e examinadora
do Exame Nacional de Acesso por um período de 3 (rês) dias, após a conclusão de odas as
eapas do cerame.
14.9. Não serão ornecidas inormações e documenos pessoais de candidaos a erceiros,
em aenção ao disposo no argo 31 da Lei n.º 12.525, de 18 de novembro de 2011.
14.10. O candidao que desejar corrigir os dados cadasrais (nome, CPF, RG, endereços
residencial e elerônico e eleone) ornecidos durane o processo de inscrição deverá
encaminhar requerimeno que jusque sua soliciação e conenha cópia dos documenos
comprobaórios dos dados correos.
14.10.1. O requerimeno poderá ser enviado, eleronicamene, por meio da aberura de um
tcke no Sisema de Aendimeno ao Candidao, no endereço:
htp://sisemas.comperve.urn.br/helpdesk/.



14.11. O candidao que desejar corrigir sua daa de nascimeno deverá encaminhar
requerimeno que explique sua soliciação e conenha cópia dos documenos
comprobaórios dos dados correos.
14.11.1. O requerimeno poderá ser enviado, eleronicamene, por meio da aberura de um
tcke no Sisema de Aendimeno ao Candidao, no endereço:
htp://sisemas.comperve.urn.br/helpdesk/, aé 48 horas após a daa de realização da
prova.
14.12. Não haverá segunda chamada para a realização das provas. O não comparecimeno
ao local de realização das provas no dia e horário deerminados implicará na eliminação
auomáca do candidao.
14.13. Nos casos de evenual ala de prova/maerial personalizado de aplicação de provas,
em razão de alha de impressão ou de equívoco na disribuição de prova/maerial, a
Comperve poderá enregar ao candidao prova/maerial reserva não personalizado
eleronicamene, o que será regisrado nos relaórios de urma e de aplicação.
14.14.Os casos omissos e as siuações não previsas no presene Edial serão analisados pela
Comperve e pelo Conselho Superior do Programa.
14.15. Ese Edial enra em vigor a parr da daa de sua publicação, sendo válido apenas
para o Exame Nacional de Acesso, para ingresso no primeiro semesre levo do ano de 2025,
revogadas as disposições em conrário.

Naal (RN), 12 de agoso de 2024.

MARIA DA PENHA CASADO ALVES
COORDENADORA NACIONAL DO PROGRAMA DE MESTRADO PROFISSIONAL EM LETRAS

(PROFLETRAS) EM REDE NACIONAL
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ANEXO II
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. O exo como unidade de rabalho;

2. As prácas de linguagem;

3. A consrução da exualidade;

4. O dialogismo;

5. Os gêneros do discurso/exuais;

6. O ensino e a aprendizagem da oralidade; da leiura e da produção exual;

7. A práca de análise linguísca/semióca a avor da ampliação das prácas de linguagem;

8. A ormação do leior lierário.

Reerência BRASIL.

Base Nacional Curricular Comum – Língua Poruguesa. Secrearia de Educação Fundamenal.

Brasília/DF: MEC, 2018. Disponível htp://basenacionalcomum.mec.gov.br/a-base. Acesso

em: 24 de ago. de 2023.



ANEXO III
CRONOGRAMA

EVENTOS PERÍODO

Período para inscrição
Das 08h do dia 22 de agoso aé as
23h59 do dia 22 de seembro de 2024.

Período para efeuar o pagameno da GRU
Das 08h do dia 22 de agoso aé as
23h59 do dia 23 de seembro de 2024.

Período para soliciação de condição diferenciada
para realização da prova

Das 08h do dia 22 de agoso aé as
23h59 do dia 22 de seembro de 2024.

Período para soliciar isenção da axa de inscrição Das 08h do dia 22 de agoso aé as
23h59 do dia 31 de agoso de 2024.

Divulgação do resulado das soliciações de
isenção

Na daa provável de 06 de seembro de
2024.

Divulgação da consula referene à validação das
inscrições

Na daa provável de 30 de seembro de
2024.

Divulgação dos locais de prova
Na daa provável de 07 de ouubro de
2024.

Aplicação da Prova do Exame Nacional de Acesso
No dia 20 de ouubro de 2024 às 14h
(horário de Brasília).

Divulgação do Gabario Ocial Preliminar No dia 21 de ouubro de 2024

Inerposição de recursos conra o gabario
preliminar da prova escria objetva

Aé 48 horas conadas a parr da
divulgação do Gabario Ocial
Preliminar.

Divulgação do Resulado da Prova Objetva
(Gabario Ocial Denitvo)

Na daa provável de 04 de novembro de
2024.

Divulgação do Resulado da Prova Discursiva
Na daa provável de 02 de dezembro de
2024.

Inerposição de recursos conra as noas obtdas
na Prova Discursiva

Aé 48 horas após a divulgação do
respecvo resulado.

Divulgação das resposas aos recursos das provas
discursivas

Aé 20 de dezembro de 2024.

Resulado das análises de soliciações de reserva
de vagas

09 de dezembro de 2024.

Inerposição dos recursos conra o resulado das
enrevisas de heeroidentcação

Aé 48h após a divulgação do resulado
análises de soliciações de reserva de
vagas

Resulado Final
Na daa provável de 08 de janeiro de
2025.
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